




ENSINAR  OU  APRENDER  NO  FORMATO  «E‐LEARNING»: DESAFIOS  E  











utilização  ultrapasse  o  domínio  digital  e  se  torne  numa  ferramenta  educacional.  As 
potencialidades  e  as  vantagens  associadas  à  utilização  do  e‐learning  têm  vindo  a  ser 
evidenciadas para que a adesão do sistema educativo se venha a efectivar. Contudo, a utilização 
do e‐learning, tal como tudo, tem associadas algumas desvantagens. O que não se pode negar é 
o  facto  do  e‐learning  poderá  vir  a  criar  diferentes  abordagens  curriculares  pela  criação  de 
espaços para a educação não formal e desta forma proporcionar respostas aos desafios da nossa 
sociedade.  Será,  no  entanto,  eficaz  a  «transacção  de  conhecimento»  que  se  gera  nas 
comunidades virtuais que irá permitir uma melhor e maior aptidão do cidadão do século XXI? Ou 
será mais  uma  utopia  que  a  sociedade  tecnológico‐digital  vem  proporcionar  à  comunidade 
educativa?  Estas  são  as  principais  questões  e  «inquietações»  que  a  presente  comunicação 












order  to  its  future  educational  use.  But  some  disadvantages may  be  also  referred… 
besides all the potential constraints there is a consensus that e‐learning platforms may 
be important because new and different approaches may be done within the process of 














cognitivos  e,  no  seu  entender,  “(...)  o  processo  básico  comunicacional  não  é  uma 
«troca», mas sim uma «partilha»”. Dada a natureza cada vez mais reticular da sociedade 
há uma maior facilidade na fragmentação da ordem instituída, assim como, aquilo a que 
se  poderá  designar  uma  multipolaridade  dos  poderes  vigentes.  Criam‐se,  portanto, 
condições para que se proporcione, ainda de acordo com Caraça (2005, p.8), “(...) uma 







se  a  nesta nova  dimensão  ao  integrá‐lo  como  uma  ferramenta  para  a  construção  de 
comunidades  virtuais  de  aprendentes.  Nestas  novas  comunidades  virtuais  de 
aprendentes a «transacção do conhecimento virá a constituir uma  terceira via no que 
diz respeito ao processo de ensino e de aprendizagem. Esta terceira via vem distinguir‐
se  das  outras  duas  vias  que  poderemos  considerar mais  «clássicas»:  uma  via  que  se 
baseia num paradigma em que se promove uma acumulação de conhecimentos através 
da  transmissão  de  saberes  para  alunos  passivos  em  que  os métodos  de  trabalho  se 
baseiam fundamentalmente na repetição e na reprodução, ou seja, onde o «ensino» é 













todos  os  sectores  educacionais,  sociais  e  laborais.  A  tradução  literal  de  e‐learning 
significa  «aprendizagem  electrónica»  a qual, na opinião  de Potus‐Lajus  (2002),  citado 
por Oliveira (2004), a considera bastante correcta sob dois pontos de vista: considera‐a 
objectiva porque  traduz a aprendizagem através de um  sistema de  redes electrónicas 









e,  como  exemplo  desta  realidade,  encontramo‐nos  em  plena  generalização  e 










(...)   the current era  is one  in which  long‐established 
principles  are  being  displaced  by  three  new 
governing logics’: the displacement of the national by 
the  global,  of  a  manufacturing  logic  by  one  of 
information,  and  by  a  shift  from  the  social  to  the 
cultural.  There  is  a  transition  from  a  national, 











«impõe»  ainda  uma  abordagem  de  índole  construtivista  uma  vez  que  se  subentende 
uma grande e extensa interacção entre o indivíduo (aluno) com o mundo que o rodeia.  
Esta  interacção  só  poderá  ser  entendida  numa  característica multidimensional  e 




(...) o mundo  físico e  social  a partir do  contacto do 
indivíduo  com  a  sua  realidade,  com  os  outros, 




passa‐se  para  um  espaço  aberto  onde  surge,  inevitavelmente,  a  necessidade  da 
complementaridade,  da  interdependência,  do  intercâmbio  e  da  inter‐relação.  A 
mudança do papel do professor é evidente e «natural» dado que se vai requisitar outra 
forma de encarar o processo de ensino e de aprendizagem onde este «novo professor» 
tem  que  passar  a  ser  uma maior  e melhor  ouvinte  e  observador,  que  seja  capaz  de 
problematizar situações, de reflectir acerca delas, que seja capaz de analisar «erros», de 
formular hipóteses, de questionar e de sistematizar. Será um professor que terá como 
principal  função  a mediação  entre  o  texto,  o  contexto  e  o  seu(s)  produtor(es). Num 
formato de e‐learning, numa sala virtual, não se deverá ter a tentação de a transformar 

























(2005, p. 51), baseado na obra de  Seltzer e Bentley  (2001),  refere quais as principais 
características  que  os  «novos  alunos  criativos»  devem  possuir  e  que  se  passam  a 
apresentar: 
‐  A  capacidade  de  identificar  problemas  em  vez  de 
depender dos outros para os definir; 




‐  Acreditar  na  aprendizagem  como  sendo  um 








promover  um  equilíbrio  entre  os  desafios  que  se  propõem  e  as  capacidades  que  se 
possuem ou não, e o impacto através do alcance de resultados reais. Do exposto pode‐
se,  com  alguma  facilidade,  perspectivar  que  estas  comunidades  têm  que  ser 
comunidades flexíveis, comunidades em que a prática e a partilha têm que estar sempre 
presentes. Esta grande  informalidade pode  constituir o  seu ponto  forte pelo  facto de 
não  seguirem  um  dado  protocolo  hierarquizado. Contudo,  também  poderá  ser  o  seu 
ponto  fraco  se  não  se  conseguir  a manutenção  da  sua  agregação.  Pois,  como  Silva 










uma  forte  correlação  entre  o  uso  do  tempo  on‐line  e  o  sucesso  dos  cursos.  A 
problemática de uma comunicação síncrona pode ser constatada a vários níveis:  
• uma  dispersão  e  consequente  pulverização  da  discussão  gerada  pela 
intervenção simultânea de diferentes participantes sem que se consiga gerar 
um  conjunto  de  condições  para  um  aprofundamento  e  reflexão  
acrescentada  pela  grande  dificuldade  em  se  apresentar  uma  resposta 





• se  a  comunidade  de  aprendentes  tem  um  cariz  nacional  (com 
excepção, por exemplo, dos Estados Unidos) o problema dos  fusos horários 
não  se  coloca,  contudo,  o  mesmo  não  se  verificará  se  a  comunidade  é 





sua  sequencialização,  à  tentativa  em  promover  uma  estrutura  coerente,  à 
tentativa  em  responder  às  solicitações  várias,  à  tentativa  em  resolver 
conflitos eminentes, à tentativa em promover novos focos de interesse para 
discussão….  Enfim,  tentar manter  a  comunidade  coesa  e  em  interacção,  o 
que se apresenta como uma tarefa bastante complicada. 
Como  se  pode  verificar  pelos  exemplos  que  se  mencionaram,  parece  lícito  não 
esperar  utilizar  a  comunicação  síncrona  para  expor  ou  para  divulgar  informação mas 





uma  comunicação  assíncrona.  Senão  vejamos,  numa  comunicação  assíncrona  o 
professor  tem que estar bastante atento à  sua  caixa de correio electrónica pois, caso 
contrário, ela ficará verdadeiramente inundada de mensagens se não conseguir manter 
um ritmo elevado nas respostas que se esperam dele. Por outro  lado, a diversidade de 
temas  de  discussão  e  uma  maior  actividade  (que  é  desejada)  pode  tornar‐se 
contraproducente para aqueles alunos que não conseguem acompanhar um ritmo mais 
rápido. Ou  ainda,  como  referem Bernarth e Rubin  (2001) há ainda a possibilidade de 
ocorrer o designado «ripple effect», quando uma mensagem dá origem a outras e estas, 
por  sua  vez,  a  outras  o  que  torna  este  processo muito  caótico  não  pelas  diferentes 
perspectivas  que  poderá  promover mas  antes  pela  dificuldade  em  gerir  tão  grande 





reduzido  das  suas  mensagens,  mas  que  poderão  aprender  muito  mais  através  da 
observação que  realizam das  interacções  realizadas pelos outros  colegas  e professor, 
sem que haja neste  contexto qualquer  tipo de  indicação neste  sentido que possa  ser 
averiguado.  E,  neste  particular,  começam  a  surgir  os  problemas  relacionados  com  o 
processo de avaliação dos alunos em contexto virtual porque as informações visuais não 
se podem verificar. Neste particular, Porto  (2005) adverte que a tecnologia  já permite 
contabilizar  quanto  tempo  cada  aluno  está  ligado  à  sala  virtual mas  esta  informação 
pode ser enganosa dado que não permite averiguar, de facto, qual a actividade real de 
interacção  do  aluno  com  o(s)  conteúdo(s)  em  questão.  Se  uma  das  vantagens  tão 
apregoadas  para  o  e‐learning  consistia  no  alargamento  a  uma  grande  população 
(alunos)  já  se  poderá  imaginar  a  multiplicação  das  dificuldades  acabadas  de  se 
apresentar…  Um  estudo  efectuado  por Masiello  e  tal.  (2005)  acerca  da  utilização  e 
implementação de um curso on‐line referem o grande entusiasmo  inicial que se gerou 
entre a comunidade virtual, no entanto, com o decorrer do tempo começou a surgir a 
sensação  e  um  consenso  generalizado  de  cepticismo  em  relação  à  eficácia  das 
aprendizagens efectuadas. Em consequência destes factos Masiello e tal (2005) referem 
a necessidade daquilo a que denominaram de «real settings». Em jeito de síntese, Yang 




Como  é  sabido, muitos materiais  pedagógico‐didácticos  são  a  combinação 
entre  texto  e  elementos  gráficos  onde  as  expressões  e  a  gesticulação  do 
professor completam e  incrementam a  informação que é veiculada. Muitas 
vezes,  o  impacto  criado  pela  postura  do  professor,  o  seu  tom  de  voz,  a 
expressão  do  olhar  são  factos  que  vêm  proporcionar  verdadeiros  espaços 
para a aprendizagem dos alunos. 
• Inexistência de uma  sincronização entre os materiais e  as  suas explicações 
respectivas: Dada a grande liberdade e flexibilidade que é proporcionada aos 









desvios  acentuados  em  relação  aos  objectivos  que  foram  inicialmente 
estabelecidos. 
• Inexistência  e/ou  grande  dificuldade  em  se  ter  uma  simultaneidade  entre 
uma compreensão dos contextos, o feedback e as interacções em tempo real. 
Uma das grandes vantagens do ensino presencial tem a ver com o  facto de 
existir  um  face‐a‐face  entre  professor  e  alunos  o  que  permite  uma 
contextualização imediata acerca do ensino e da aprendizagem que se está a 
efectuar.  Num  ambiente  virtual  esta  situação  praticamente  nunca  se 
concretiza,  com  as  consequência  que  tal  situação  vem  acarretar  pela 
inexistência de uma compreensão em contexto. 
• Inexistência de procedimentos normalizados entre as diferentes plataformas 
disponíveis.  Esta  falta  de  normalização  pode  ser  impeditiva  para  muitos 
utilizadores  que,  do  ponto  de  vista  tecnológico,  apresentam  algumas 














da  inteira  responsabilidade  de  um  informático,  o  mesmo  procedimento 
também  é  verdadeiro  quando  se  trata  do  design  de  plataformas  de  e‐learning. Mas, 
como alertam Hedge e Hayward (2004), o e‐learning só deverá ser utilizado quando esta 
tecnologia  promover  um  enquadramento  pedagógico‐didáctico  e  não  tão‐somente 
como  uma mera  via  de  comunicação  e/ou  de  distribuição  de  informação.  E,  como  é 
consensualmente assumido que a  tecnologia e, em particular, a  Internet e os serviços 
que esta  suporta, não  são neutras nem hierárquicas nem  socialmente  inócuas não  se 
deverá  tomar  atitudes  contra mas,  pelo  contrário,  torna‐se  necessário  encarar  estas 




o  factor social e o  factor cultural assumem dimensões de maior  importância e onde a 
cultura da  informação  impera. Nesta nova realidade muitas são as dúvidas, muitas são 
as  incertezas…  tudo  é  posto  em  causa.  Mas  esta  é  também  uma  época  de 
oportunidades,  tal  como  é  apresentado  por  Burbules  e  Callister  (2000,  p.  274):  “(…) 
provides  us  with  na  opportunity  to  carve  out  spaces  of  innovation,  freedom,  and 
creativity if we act assertively to shape them rather than passively responding to them.”  
O que  será preciso  assumir  é que qualquer que  seja o  curso  on‐line  este nunca  será 
melhor ou pior comparativamente com os cursos presenciais: são entidades diferentes! 
Talvez por isso, e, de acordo com Masiello e tal (2005) torna‐se é necessário repensar os 




currículo  terá  que  ser  pensado  como  um  todo. Ou  seja,  fazer  um  planeamento  que 
consiga integrar de forma coerente os espaços presenciais com os espaços virtuais.  
A  utopia  desta  modalidade  de  ensino  e  de  aprendizagem  reside  também  na 
assunção de que  todos  são pares, que  se  trata de  comunidades de aprendentes, que 




«transacção»  de  conhecimentos,  que  todos  são  «pares»…  que  de  forma 
colaborativa e cooperativa se gera conhecimento de qualidade… Pode ser verdade mas 
é  preciso  mais  tempo,  é  preciso  mais  tempo  para  conseguir  assimilar  este  novo 
paradigma e talvez seja verdade para níveis de formação ao nível de pós‐graduação, de 
cursos  de mestrado  e  de  doutoramento.  A  capacidade  de  auto‐gestão,  a  capacidade 
para a auto e hetero‐crítica só  terá  lugar com utilizadores que  tenham  já atingido um 
certo grau de maturidade. É um grande desafio, é uma oportunidade para a autonomia 
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